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RESUMO | Objetivo: identificar na literatura científica nacional e internacional a abordagem das principais funções que o pai 
exerce com o neonato, após o seu nascimento. Método: revisão integrativa, realizada no segundo semestre de 2020 com as 
bases de dados Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde, Scientific Electronic Library Online e PsycINFO. Foram selecionadas 
para a busca dos estudos primários, com os descritores:  paternidade, relações pai-filho, puerpério e enfermagem. Resultados: 
identificou-se 711 estudos primários, dos quais foram lidos títulos e resumos, posteriormente a aplicação dos critérios de 
elegibilidade, selecionou-se 22 para a leitura na íntegra, e destes, sete compuseram a amostra final. Conclusão: As principais 
funções exercidas pelos pais estão relacionadas aos cuidados neonatais, apoio para mãe durante o puerpério e suporte para 
organização do lar. No entanto, é notória a escassez da literatura relacionadas à temática. 
Descritores: Paternidade; Relações pai-filho; Puerpério; Enfermagem.

ABSTRACT | Objective: to identify in the national and international scientific literature the approach of the main functions that 
the father performs with the newborn, after birth. Method: an integrative review carried out in the second half of 2020 with 
the Regional Portal of the Virtual Health Library, Scientific Electronic Library Online and PsycINFO databases. They were selected 
for the search of primary studies, with the descriptors: paternity, father-child relationships, puerperium and nursing. Results: 711 
primary studies were identified, of which titles and abstracts were read, after applying the eligibility criteria, 22 were selected for 
full reading, and of these, seven comprised the final sample. Conclusion: The main functions performed by parents are related 
to neonatal care, support for the mother during the puerperium and support for the organization of the home. However, the 
scarcity of literature related to the subject is notorious.
Descriptors: Paternity; Parent-child relationships; Puerperium; Nursing
 
RESUMEN | Objetivo: identificar en la literatura científica nacional e internacional el abordaje de las principales funciones que 
realiza el padre con el recién nacido, después del nacimiento. Método: revisión integradora realizada en el segundo semestre 
de 2020 con el Portal Regional de la Biblioteca Virtual en Salud, la Biblioteca Científica Electrónica en Línea y las bases de datos 
PsycINFO. Fueron seleccionados para la búsqueda de estudios primarios, con los descriptores: paternidad, parentesco padre-hijo, 
puerperio y enfermería. Resultados: Se identificaron 711 estudios primarios, de los cuales se leyeron títulos y resúmenes, luego 
de aplicar los criterios de elegibilidad, se seleccionaron 22 para lectura completa, y de estos, siete conformaron la muestra final. 
Conclusión: Las principales funciones que desempeñan los padres están relacionadas con el cuidado neonatal, el apoyo a la 
madre durante el puerperio y el apoyo a la organización del hogar. Sin embargo, es notoria la escasez de literatura relacionada 
con el tema.
Descriptores: Paternidad; Relaciones entre padres e hijos; Puerperio; Enfermería.
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INTRODUÇÃO

As mudanças que o mundo tem 
apresentado em termos sociais, 
culturais, políticos e econômicos, 

nos últimos tempos tem repercutido no 
grupo familiar, pois traz a necessidade 
de reorganizar e adaptar os papéis pa-
rentais relativos ao cuidado e educação 
dos filhos. Embora o processo gestacio-
nal esteja intrínseco à mulher, o homem, 
como companheiro e pai, recebe todas as 
alterações gravídicas e puerperais que a 
mulher vivência nessa fase(1).

O envolvimento paterno é mais 
complicado do que se parece, espe-
cialmente durante o nascimento da 
criança, onde as rotinas são subita-
mente alteradas. Durante o processo de 
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paternidade, com a inclusão de novas 
demandas nos lares, suas tensões indi-
viduais e relações tanto sociais quanto 
afetivas são evidenciadas(2). Assim, os 
papéis do homem têm sofrido transfor-
mações na sua função familiar, exigin-
do maior participação nas atividades 
domésticas e nos cuidados com os fi-
lhos(3).

Não se pode negar que ainda está 
enraizado na sociedade a ideia de que 
a mulher é a principal responsável pe-
las tarefas domésticas e os cuidados 
com os filhos. Segundo uma pesquisa 
realizada sobre essa temática, em re-
lação à divisão das tarefas domésticas, 
existe uma distribuição desigual entre 
os papéis parentais, gerando uma so-
brecarga de tarefas para a mulher(4). 
Entretanto, sabe-se que a participação 
paterna desde o pré-natal ajuda na 
adaptação e cuidados ao filho e à puér-
pera, contribuindo, por exemplo, no 
manejo da amamentação e evitando o 
desmame precoce(5). 

Outrossim, a ausência total ou par-
cial da figura paterna durante a infân-
cia tem sido associada com transtornos 
do desenvolvimento, destacando a in-
fluência no desenvolvimento cogniti-
vo, social e de reconhecimento da sua 
identidade, desde a infância até a fase 
adulta. A falta dessa percepção pode 
interferir negativamente em uma rela-
ção afetiva e participativa entre pai e 
filho(6). 

Sendo assim, percebe-se a necessi-
dade de atender e acolher não somente 
a mãe, mas também seu companheiro 
e garantir a ambos a oportunidade de 
compartilhar seus sentimentos e vi-
vências, auxiliando-os na construção 
de suas identidades maternas e pater-
nas(3).

Neste ínterim, emerge-se a impor-
tância do profissional enfermeiro, que 
a partir de seus conhecimentos teórico-
-científicos, podem investigar os aspec-
tos da interação do trinômio mãe-pai-
-filho, a fim de promover o bem-estar 
familiar em todos os ciclos de vida. 

Ademais , o enfermeiro tem o dever 
de orientar o pai para que este realize 
o pré-natal do companheiro, além de 
esclarecer seu direito de participar das 
consultas de pré-natal, estar presente 
durante o trabalho de parto, parto, nas-
cimento e pós-parto(7).

Esse direito este assegurado pela 
Lei nº 11.108 em 07 de abril de 2005 
do Ministério da Saúde, que garante a 
parturiente, no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), a presença de um 
acompanhante durante todo o período 
de trabalho de parto, parto e pós-parto 
imediato(8).

Considerando-se a falta de polí-
ticas públicas que incluíssem os pais 
no processo de parto e pós-parto até 
o ano 2000, no Brasil, este estudo se 
justificou pela importância da busca de 
evidências científicas que possam ava-
liar o impacto da participação do pai 
na primeira fase de adaptação do bebê 
ao mundo após o nascimento, e pela 
escassez de literatura brasileira sobre 
essa temática.

Diante do exposto, o objetivo do 
estudo foi identificar na literatura cien-
tífica nacional e internacional a abor-
dagem das principais funções que o 
pai exerce com o neonato, após o seu 
nascimento.

MÉTODOS

Trata-se de revisão integrativa da 
literatura, que proporciona a síntese 
do conhecimento e a incorporação da 
aplicabilidade de resultados de estudos 
significativos na prática. Devido sua 
abordagem metodológica, a revisão in-
tegrativa permite incluir diversos méto-
dos, desempenhando um papel impor-
tante na Prática Baseada em Evidências 
(PBE), em enfermagem. As etapas para 
a elaboração do estudo foram: a defi-
nição da questão de pesquisa, a busca 
na literatura dos estudos primários, co-
leta dos dados, avaliação dos estudos 
primários incluídos, interpretação dos 
resultados e a apresentação da revi-
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são(9).
Na elaboração da questão de pes-

quisa da revisão integrativa, utilizou-se 
a estratégia do acrônimo PICo (Popula-
ção, Fenômeno de interesse e Contex-
to) para elaborar a questão norteado-
ra: “Quais evidências científicas estão 
disponíveis em periódicos de saúde 
que retratam a participação do pai na 
atenção ao filho após o nascimento”. 
Para garantir a qualidade metodológica 
deste estudo, utilizou-se as recomenda-
ções constantes no Check-list Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analysis (PRISMA)(10-11).

A coleta de dados foi realizada no 
segundo semestre de 2020, utilizando-
-se as bases de dados, Portal Regional 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e PsycINFO. Os descritores 
selecionados nos Descritores em Ciên-
cia da Saúde (DeCS) da Biblioteca Vir-
tual em Saúde (BVS) foram: Paternity, 
Father-Child Relations, Postpartum Pe-
riod e Nursing, além de seus equivalen-
tes na língua portuguesa.

Como critério de inclusão, a revisão 
considerou artigos originais de aces-
so público que abordem o papel do 
pai durante os 12 primeiros meses de 
vida do filho. Foram selecionados ar-
tigos nas línguas portuguesa e inglesa. 
O recorte temporal para a seleção dos 
estudos foram artigos publicados entre 
2000 e 2020, visto que no ano 2000 o 
Ministério da Saúde incluiu a visita do 
pai sem restrição de horário em todas 
as Unidades Integrantes do SUS, visan-
do uma assistência mais adequada à 
mulher e ao recém-nascido, buscando 
proporcionar ao pai um contato mais 
próximo da mulher e a criação de vín-
culo precocemente entre pai e filho(7).

A revisão excluiu estudos que não 
foram encontrados na íntegra, comen-
tários, resenhas, teses, dissertações, 
trabalhos no formato de revisão de lite-
ratura e artigos que não contemplassem 
o objetivo proposto na pesquisa.

Após a identificação dos termos re-

levantes para a área de interesse deste 
estudo, os descritores foram combina-
dos com auxílio dos operadores boole-
anos, formando a seguinte estratégia de 
busca: ((“Paternity” OR “Father-Child 
Relations”) AND (“Postpartum Period”) 
AND (“Nursing”)). A busca ocorreu nas 
línguas portuguesa e inglesa.

Os estudos foram avaliados primei-
ramente por títulos e resumos, baseados 
nos critérios de inclusão e exclusão. 
As publicações onde as informações 
necessárias não puderam ser extraídas 
do título ou resumo foram selecionadas 
para leitura na íntegra, conforme ex-
posto no fluxo de seleção na figura 1.

Para extrair os dados dos artigos se-

lecionados foi utilizado um instrumen-
to elaborado pelas autoras contendo os 
seguintes dados: identificação, autor; 
ano; local da pesquisa; fonte de dados; 
título do artigo, objetivo, método e as 
principais funções que o pai exerce 
com o neonato, após o seu nascimento. 
Foi avaliado ainda, o nível de evidência 
de cada manuscrito inserido na amos-
tra final de acordo com o quadro 1.

Todos os artigos selecionados para 
a amostra final foram nomeados pela 
letra “A”, fazendo referência a palavra 
“artigo”, adicionado de um número or-
dinal. Identificou-se inicialmente 711 
estudos primários por meio da estraté-
gia de busca, após a leitura dos títulos 
e resumos destes manuscritos e a apli-
cação dos critérios de inclusão e exclu-
são, selecionou-se 22 para a leitura na 
íntegra. 

Após realizar a leitura minuciosa 
destes artigos, sete foram selecionados 
para compor a amostra final, visto que 
respondiam o objetivo deste estudo. 
Todo o processo de busca e seleção 
destes artigos estão descritos na figura 
1.
RESULTADOS 

A síntese dos sete artigos que com-
põem este estudo, apresentado no 
quadro 2, refere-se a características 
pertinentes aos artigos, a saber: iden-
tificação (ID), ano de publicação, lo-
cal, métodos e resultados associados às 
principais funções exercidas pelo pai 
com a criança, após o seu nascimento, 
até os 12 meses de vida, além da ava-
liação do nível de evidência (NE). Dos 
7 artigos elencados, quatro (57,1%) 
foram publicados em periódicos inter-
nacionais e três (42,8%) em periódicos 
nacionais. Os países de publicação dos 
manuscritos foram, Singapura(13), Ca-
nadá(14), Suécia(15), Paquistão(16) e 
Brasil(5, 17-18) .

Nos achados do estudo nota-se que 
o papel paterno após o nascimento do 
neonato está relacionado aos cuidados 
neonatais, apoio para mãe durante o 
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puerpério e suporte para organização 
do lar.

DISCUSSÃO

A partir dos sete artigos elencados 
para o estudo, reforça-se a pertinência 
desta investigação, diante de tamanha 
relevância da temática. Entre os resul-
tados encontrados, cita-se: o envol-
vimento paterno com os cuidados ao 
bebê; sentimentos e dificuldades en-
frentadas pelo pai; a percepção do pai 
sobre a rede de apoio recebida, em es-
pecial pelos profissionais de saúde na 
sua participação antes e após o nasci-
mento e a relação e cuidados que o pai 
tem com sua companheira(5, 13-18).

Os achados deste estudo em rela-
ção às atividades desempenhadas pelo 
pai, são essenciais por envolverem os 
cuidados básicos para crianças meno-
res de dois anos, os quais devem estar 
voltados à higiene, imunização, pre-
venção de acidentes e uma alimenta-
ção adequada, mantendo o aleitamento 
materno por 2 anos de idade ou mais, 
com a alimentação complementar a 
partir dos seis meses(5, 13-18). 

Percebeu-se que os pais preferem 
cuidar das crianças com idade próxima 
aos 12 meses, fato que pode ser justifi-
cado, pois após o oitavo mês de vida, 
em geral, a criança já é capaz ficar de 
pé segurando em alguma coisa, enga-
tinha bem, aponta para objetos, pega 

 

Quadro 1. Detalhamento dos níveis de evidências. (Maringá, Paraná, Brasil, 2020).

Nível de Evidência

I Evidências oriundas de sínteses de estudos de coorte ou caso-controle.

II Evidências derivadas de um único estudo de coorte ou caso-controle.

III Evidências obtidas de metassíntese ou síntese de estudos descritivos.

IV Evidências provenientes de estudos descritivos ou qualitativos.

V Evidências oriundas de opinião de especialistas.
Fonte: Ribeiro e Aroni, 2019(12).

 
Figura 1. Processo de seleção dos artigos na revisão integrativa (Maringá, Paraná, Brasil, 2020).  

Fonte: Autoras (2020).
 

Quadro 2 – Descrição da amostra do estudo (Maringá, Paraná, Brasil, 2020).

ID/Ano/
Local

Métodos Principais atividades paternas NE

1A
2018

Singapu-
ra(13)

Estudo descritivo com abordagem qualitativa, realiza-
do por meio de entrevistas semiestruturada de forma 

individual com 50 pais.

O envolvimento paterno era formado por vivências anteriores com 
educação infantil e experiências com seus próprios pais. Os genitores 
realizavam cuidado direto e indireto com seus filhos, o cuidado direto 
era principalmente a troca de fraldas e colocar do bebê para dormir, 
já os cuidados indiretos estavam relacionados a compras e tarefas 

domésticas.

IV

2A
2004

Canadá(14)

Estudo descritivo com abordagem qualitativa, realizado 
por meio de entrevistas individuais com 13 pais.

     

Os pais relataram segurar o bebê, dar banho e trocar fralda, alimentar 
e ficar no alojamento conjunto como acontecimentos significantes 

para eles, fazendo se sentirem mais próximos do filho. O puerpério foi 
cheio de experiências negativas para o pai, sendo o estar exausto o 

mais citado. Em relação a amamentação os pais achavam muito difícil 
e também não sabiam como ajudar nesse momento.

IV
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coisas pequenas, participa de brinca-
deiras com gestos e começa a esboçar 
palavras, facilitando o contato com as 
outras pessoas(18).

Estas atividades de brincadeira no 
universo infantil são de extrema impor-
tância, visto que contribuem para o seu 
desenvolvimento, assim, brincar com 
a criança, ajuda na sua socialização, 
estimula seus sentidos e habilidades e 
proporciona um relacionamento mais 
positivo com as pessoas(19).

Outras formas de cuidado de mui-
tos pais relacionam-se à interação com 
o bebê limitando seus comportamen-
tos, se expressando com a criança e de-
monstrando afeto. Mesmo que os pais 
auxiliem em alguns cuidados ao bebê, 
acreditam que essa é uma responsa-
bilidade da mulher(18). A inclusão do 
homem no processo de cuidar aconte-

ce progressivamente e é de responsa-
bilidade dele ingressar na relação com 
seu filho, visto que também cabe a ele 
atender às necessidades do bebê(2). 

Os pais demonstram experiências 
positivas com relação aos cuidados 
com os filhos, sendo um processo in-
tenso de afeto pelos filhos desde a ges-
tação, ao qual contribui na construção 
social da pessoa. Além disso, o aloja-
mento conjunto tem proporcionado o 
vínculo pai-filho, pois a maioria dos 
acompanhantes são a figura paterna 
do bebê(20). Entretanto, o cuidado ao 
filho se estende muitas vezes à mãe, 
visto que os pais se sentem inseguros 
no cuidado ao filho(17). 

Quanto à preparação mental dos 
pais, torna-se importante salientar a 
participação da figura no pré-natal, 
sendo fundamental esse espaço para 

os pais para viabilizar o compartilha-
mento de seus sentimentos nessa nova 
fase(3,17).

Estudos sobre as redes de apoio no 
puerpério enfatizam primordialmente 
o suporte ofertado às puérperas e de-
monstram que são compostas por fa-
miliares, indivíduos da comunidade e 
profissionais de saúde(21-22). Aos pro-
fissionais de saúde envolvidos cabe, 
durante o pré-natal, as orientações 
para as mulheres, seus companheiros 
e familiares, em diferentes momentos 
educativos(22). 

Embora este apoio tenha sido rela-
tado como suficiente por alguns pais, 
a maior parte dos estudos apontaram 
para uma escassez de suporte e orien-
tação dos profissionais direcionadas 
ao pai tanto no pré-natal, preparando-
-o para auxiliar no cuidado ao filho, 

3A
2011

Suécia(15)
     

Estudo descritivo com abordagem qualitativa, realizado 
por meio de entrevistas individuais com 15 pais.

     

Os cuidados exercidos com o bebê pelos pais nesse estudo eram fazer 
o bebê arrotar, trocar fraldas, consolar o bebê, levar para passear, 

colocá-lo para dormir, conversar com o bebê e alimentá-lo, esse com-
promisso com a criança deu ao pai a sensação de autoestima.

IV

4A
2016

Brasil(5)
     

Estudo descritivo com abordagem qualitativa, realizado 
por meio de entrevistas com 8 casais.

Os pais levavam no colo para dar o banho-de-sol, faziam a higiene 
corporal várias vezes e limpeza do coto umbilical, e alguns relataram 
cortar as unhas das crianças. Os pais sentiam admiração e orgulho do 
bebê e demostravam vontade de participar do cuidado de seu filho, na 

hora de amamentar.

IV

5A
2015

Paquis-
tão(16)

Estudo descritivo com abordagem qualitativa, realizado 
por meio de entrevistas individuais com 12 pais.

Os pais achavam que a ajuda da família é uma força a eles e a 
maioria considerou um importante fator de apoio. Eles afirmaram não 

ter papel diretamente para a amamentação, mas realizavam outras 
tarefas como cuidar das tarefas domésticas, dos filhos mais velhos, do 
descanso e sono de sua esposa e participando de outros cuidados ao 
recém-nascido, como trocar fraldas, colocar para arrotar e segurar os 
bebês, uma minoria relatou não realizar nenhuma tarefa doméstica 

devido à rotina de trabalho.

IV

6A
2011

Brasil(17)
Estudo descritivo com abordagem qualitativa, realizado 

por meio de entrevistas individuais com 4 pais.

Os pais participaram de forma tímida nos cuidados do bebê alegando 
que este papel é somente das mulheres, alguns pais relataram ajudar 

a dar banho e trocar fralda
IV

6A
2011

Brasil(17)
Estudo descritivo com abordagem qualitativa, realizado 

por meio de entrevistas individuais com 35 pais.

As atividades realizadas pelo pai com o bebê foram: brincar, cuidar, 
passear, colocar limites, conversar, estimular, demonstrar afeto e 

distrair, em relação aos cuidados os mais referidos foram trocar fraldas, 
roupas e alimentar, também mencionaram cuidar do bebê por meio 
de ações como estar atento, cuidar para o bebê não se machucar, 

acalmar e levar ao médico. 

IV

Fonte: Autoras (2020).
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quanto nas orientações específicas aos 
cuidados ofertados após o nascimento 
e a alta hospitalar(13,14,16,18). Nesta 
abordagem, o enfermeiro, em especial, 
foi o profissional citado pelos pais de 
um estudo realizado na Suécia(15).

Outro aspecto que merece atenção 
é que alguns pais não recebiam in-
formações da equipe hospitalar e que 
nada era explicado a eles, levando a 
um sentimento de que seu papel não 
era reconhecido(14). Alguns relataram 
se sentirem impotentes pois o único 
aconselhamento profissional disponí-
vel estava relacionado diretamente à 
amamentação, enquanto esperavam 
por um suporte direcionado para o 
bebê como primeiros cuidados, sinais 
e sintomas mais preocupantes e assis-
tência puerperal(13).

Considerando-se que o pai tam-
bém faz parte do processo reproduti-
vo e, portanto, deve ser incluído neste 
processo(5,7) é necessário estimular a 
sua participação desde o alojamento 
conjunto e oferecer o apoio da equi-
pe de enfermagem a fim de ajudá-lo na 
vivência deste momento, por meio de 
ações para fornecer orientações e infor-
mações claras antecipando suas angús-
tias(7,14,23,24).

Os pais que permaneceram mais 
tempo no alojamento conjunto esta-
vam mais envolvidos com seus filhos e 
esposas, além de vivenciarem uma ex-
periência mais intensa comparado com 
pais que passaram menos de seis horas 
por dia na enfermaria. Também foi ob-
servado que quando o parto é cesáreo, 
muitos pais acabam se hospedando em 
conjunto com a esposa, para ofertar 
mais apoio e acabam estando mais en-
volvidos nos cuidados com o filho(14).

Alguns pais reportaram o desejo de 
proteger e ofertar cuidados ao bebê já 
na enfermaria, eles sentiam orgulho 
da sua responsabilidade e cuidavam 
da criança, isso os dava a sensação de 
maior comprometimento, aumentando 
sua autoestima(15).

Estudo realizado com as mães no 

puerpério apresenta dados referentes 
ao apoio que essas puérperas recebe-
ram dos pais de seus filhos e destaca 
o quanto essas ações são positivas na 
percepção das mães, prestando-lhes 
apoio instrumental nos cuidados com 
o bebê. No entanto apesar de as mães 
considerarem a participação dos pais 
positiva, algumas mães não confiavam 
o cuidado aos pais por suporem que 

seus maridos não tinham habilidade 
para realizar as tarefas de cuidado dire-
to com segurança(5,13) e mantiveram-
-se os papéis tradicionais atribuídos 
aos homens e mulheres, onde os pais 
se mantém responsáveis pelo sustento 
familiar e, as mulheres, pelo cuidado 
da casa e dos filhos(13). 

Os pais vivenciaram diferentes sen-
timentos e dificuldades neste período 
pós-parto, eles citaram que a realidade 
não era a mesma que eles estavam es-
perando e que enfrentaram muitos obs-
táculos ao se envolver com seu filho. 

Eles referiram o desejo de ser um pai 
responsável e envolvido e sentiram di-
ficuldades frente a situações inespera-
das como nos momentos de doença do 
bebê, o choro incessante, a exaustão 
por ter o sono prejudicado e problemas 
com a interação dos outros filhos com 
o novo membro da família(13-14). 

Assim, sua participação consistia 
em ficar ao lado da esposa, estando 
solícitos para o auxílio para sua com-
panheira. Todos os pais buscavam pro-
mover conforto e tranquilidade às suas 
esposas, este fato pode contribuir, par-
cialmente, para a formação e expulsão 
do leite materno(5,14).

 Diante do apresentado, obser-
va-se a importância da presença do pai 
no processo do nascimento do bebê e 
que, quando os pais têm experiências 
positivas durante a gravidez, é possível 
que aumente sua capacidade de apoiar 
suas companheiras no pós-parto. Isso 
mostra a importância de incluir os pais 
desde o pré-natal e ao longo do desen-
volvimento da criança(25).

Os resultados deste estudo podem 
auxiliar nas discussões e reflexões a 
respeito da importância do papel pa-
terno durante o primeiro ano de vida 
do seu filho.

CONCLUSÃO

Dentre as principais funções exer-
cidas pelo pai no primeiro ano de vida 
do bebê, evidencia-se cuidados dire-
tos com o filho, como banho, troca de 
fraldas, nutrição e sono; realização de 
afazeres domésticos e cuidados com 
outros filhos; suporte emocional para 
mãe durante o período puerperal, con-
siderando um processo de exposição e 
vulnerabilidade materna.

Frente à escassez da temática, evi-
dencia-se a importância da produção 
de novos estudos de forma a subsidiar 
as intervenções de enfermagem para as 
necessidades dos pais.

Outro aspecto que 
merece atenção 

é que alguns pais 
não recebiam 

informações da 
equipe hospitalar 
e que nada era 

explicado a eles, 
levando a um 

sentimento de que 
seu papel não era 

reconhecido
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